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11. (Juízes 12:13-15) O Legado de Abdom: Como
Prosperar e Estabelecer Paz em Terrenos Hostis
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1. Levantando-se em Tempos de Crise: A importância de uma liderança
que traz estabilidade

A história do povo de Israel durante o período dos Juízes é marcada por altos e baixos, ciclos de
apostasia e arrependimento. Em meio a esse cenário turbulento, Deus levanta homens para trazer
direção e justiça. É neste contexto que surge Abdom.

A Escritura nos apresenta este líder de forma direta e sóbria:

“Depois dele, julgou a Israel Abdom, filho de Hilel, o piratonita.” (Juízes 12:13, Almeida Revista e
Atualizada)

Aparentemente, trata-se apenas de uma nota histórica, mas há uma riqueza espiritual aqui. Abdom
sucede a Elom, e seu nome carrega o significado de "serviço" ou "servo". Isso nos lembra que a
verdadeira liderança no Reino de Deus não é sobre status, mas sobre servir.

Ele é identificado como "piratonita", indicando sua origem na cidade de Piratom, localizada na terra
de Efraim. Efraim era uma tribo poderosa, mas muitas vezes conflituosa. Levantar-se como juiz vindo
dessa região sugere que Abdom era um homem capaz de navegar em águas agitadas e estabelecer
a ordem onde havia potencial para o caos.

A lição central deste início é a estabilidade. Diferente de outros juízes que são lembrados por
guerras sangrentas (como Jefté), o relato de Abdom foca em sua família e sua influência pacífica.
Deus, em Sua soberania, sabe quando Seu povo precisa de um guerreiro e quando precisa de um
pai, de um administrador que traga paz. Abdom foi esse homem de estabilidade em um tempo de
transição.

2. A Unção de Multiplicação Familiar: Filhos e netos como sinal da bênção
divina

Enquanto alguns juízes anteriores tiveram histórias familiares trágicas ou estéreis, a narrativa de
Abdom é uma explosão de vida e continuidade. A Bíblia não economiza nos números ao descrever
sua casa:

“Tinha este quarenta filhos e trinta netos...” (Juízes 12:14a, Almeida Revista e Atualizada)

No contexto do Antigo Testamento, uma família numerosa não era apenas uma questão
demográfica, mas um sinal visível do favor de Deus. O Salmo 127 nos lembra que “os filhos são
herança do Senhor”. Ter quarenta filhos indica uma plenitude de força e vigor.

Mas o texto vai além e menciona trinta netos. Isso nos revela algo precioso: Abdom teve a bênção
da longevidade e da perpetuidade. Ele viveu o suficiente para ver a promessa se estender à
próxima geração.

Página 1/4

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

Teologicamente, isso representa a restauração da esperança para Israel. Após tempos de guerra civil
(como visto entre Efraim e Gileade no capítulo anterior), Deus levanta um homem cuja casa é um
modelo de crescimento e futuro.

1. Legado Presencial: Abdom não apenas deixou uma herança; ele conviveu com ela. Ver os
"filhos dos filhos" é a concretização da bênção descrita no Salmo 128:6 (“vejas os filhos de
teus filhos, e a paz sobre Israel”).

2. Unidade: Ter uma família tão grande funcionando em harmonia (como veremos no próximo
ponto sobre os jumentos) sugere que Abdom era um gestor de lares, capaz de manter a
unidade em meio à multidão.

Em tempos onde as famílias eram dizimadas por conflitos, a casa de Abdom permaneceu como um
testemunho de que Deus pode fazer a vida florescer, garantindo que o propósito não morra com o
líder, mas continue através de sua linhagem.

3. Autoridade e Prosperidade: O significado espiritual de cavalgar sobre
setenta jumentos

A Bíblia é extremamente precisa em seus detalhes. Ao descrever a família de Abdom, o texto
sagrado adiciona uma informação crucial sobre o status social e a função de seus descendentes:

“...que cavalgavam sobre setenta jumentos.” (Juízes 12:14b, Almeida Revista e Atualizada)

Hoje, associamos o jumento a um animal de carga simples ou até de pouco valor. No entanto, no
Israel antigo — antes da introdução massiva de cavalos por Salomão (que eram usados
primariamente para a guerra) — o jumento era o transporte da nobreza, dos juízes e dos
príncipes em tempos de paz.

1. Símbolo de Paz e Nobreza: Enquanto o cavalo falava de guerra e força militar, o jumento
falava de administração civil e dignidade. O fato de os filhos e netos de Abdom cavalgarem
indica que eles não eram apenas "filhos do líder", mas participavam ativamente da
administração da justiça e do governo.

Referência cruzada: Em Juízes 5:10, no cântico de Débora, os nobres são descritos
como aqueles que "cavalgais sobre jumentas brancas". Portanto, a família de Abdom
era uma família de influência real e reconhecida publicamente.

2. Prosperidade Tangível: Possuir setenta animais de montaria era um sinal de riqueza
considerável. Deus abençoou Abdom não apenas com vida (descendência), mas com os
recursos necessários para sustentar essa vida com dignidade. Isso nos ensina que a
prosperidade bíblica tem um propósito: dar mobilidade à vocação. Os jumentos permitiam
que seus filhos percorressem o território, resolvessem disputas e estendessem a paz
(shalom) do pai por toda a região.

3. Uma Estrutura de Governo Estável: Se Abdom tinha 70 descendentes diretos e 70
montarias, isso sugere uma organização plena. Ninguém andava a pé; todos tinham seu
lugar e sua função. Isso reflete uma unção de organização e provisão completa. Onde houve
caos em Israel, Abdom estabeleceu uma "máquina" de justiça familiar que funcionava
perfeitamente, garantindo que a ordem divina chegasse a cada canto de sua jurisdição.

Em resumo, Abdom não governava sozinho. Ele preparou e equipou as gerações seguintes para
carregar a autoridade e manter a paz que ele conquistou.
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4. Vencendo a Oposição: A Guerra de Gerações e a Conquista da Terra

O encerramento da narrativa de Abdom traz um detalhe geográfico que, à primeira vista, parece
apenas informativo, mas que, à luz da Lei de Deus, revela uma poderosa estratégia de guerra
espiritual e territorial:

“Então, faleceu Abdom, filho de Hilel, o piratonita, e foi sepultado em Piratom, na terra
de Efraim, na região montanhosa dos amalequitas.” (Juízes 12:15, Almeida Revista e
Atualizada)

A menção da "região montanhosa dos amalequitas" dentro da terra de Efraim é significativa. Os
amalequitas foram o primeiro povo a atacar Israel traiçoeiramente após a saída do Egito. Por causa
disso, Deus declarou uma inimizade perpétua contra eles, registrada no livro de Êxodo:

“Pois disse: Porquanto o Senhor jurou, haverá guerra do Senhor contra Amaleque de
geração em geração.” (Êxodo 17:16, Almeida Revista e Atualizada)

Além disso, Moisés deixou uma instrução clara em Deuteronômio sobre o destino desse inimigo e a
responsabilidade de Israel em ocupar o lugar que antes pertencia a eles:

“...apagarás a memória de Amaleque de debaixo do céu; não te esqueças.”
(Deuteronômio 25:19b, Almeida Revista e Atualizada)

Abdom, ao viver, governar e ser sepultado exatamente neste local, estava cumprindo essas
profecias antigas de três maneiras profundas:

A Ocupação como Arma de Guerra: A guerra contra a "carne" e contra os inimigos de
Deus não se vence apenas com espadas, mas com presença. Onde a família de Abdom
prosperou, a influência das trevas recuou. Ele substituiu a "memória de Amaleque" pela
memória de uma família bendita pelo Senhor.
Fidelidade de Geração em Geração: A promessa de Êxodo falava de uma guerra contínua
entre as gerações. Abdom entendeu sua missão: ele não apenas lutou, mas estabeleceu 40
filhos e 30 netos naquele solo hostil. Ele garantiu que a próxima geração de justos fosse mais
forte e numerosa que a oposição remanescente.
O Sepultamento como Ato de Posse: Ao ser sepultado naquelas montanhas, Abdom fez
uma declaração final de propriedade. Na cultura bíblica, o túmulo dos patriarcas legitimava a
posse da terra. Ele reivindicou para o Reino de Deus o território que um dia foi chamado pelo
nome do inimigo.

Aplicação: Abdom nos ensina que prosperar em "terreno hostil" é uma das formas mais altas de
combate espiritual. Não precisamos esperar que o ambiente seja perfeito; a nossa prosperidade e a
nossa família estabelecida na Rocha são os instrumentos que Deus usa para apagar a memória do
mal e instaurar o Seu Reino.

12º Juiz | Abdom! Prosperando em terrenos hostis | Culto da Parashá Pr. Fausto Costa |
Cidade Imafe, https://youtu.be/9a8a6ab5TbQ?list=PLZUFk43ApWYsV3GR8GOtoF8BTFqkQPevi
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